
M O Ç Ã O  Nº. 130
SESSÃO ORDINÁRIA DE 20/8/2018

Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal
Considerando que na década de 1870, passou a residir em Botucatu com a família o major Robert Merriwether, que tinha vindo para o Brasil em 1865 e, no final daquele ano participara, em São Paulo, do culto em que o Reverendo José Manoel da Conceição pregou seu sermão de prova. Após breve estada em Santa Bárbara, foi para Botucatu, a antiga “Boca do Sertão”, onde teve fazenda de café e serraria, vindo a prosperar. Pregou com ousadia a sua fé reformada. Nessa década, os Revs. George Chamberlain e Edward Lane começaram a realizar viagens evangelísticas na região;
Considerando que ao organizar uma loja maçônica na cidade, o Sr. Domingos Soares de Barros, um homem de recursos, mandou vir do Rio de Janeiro uma Bíblia para os juramentos maçônicos, e começou a lê-la. Fascinado com o seu conteúdo, fez uma promessa: “Se alguém vier a Botucatu ensinar este livro, construirei uma casa a fim de estudar a Bíblia”.

Considerando que a notícia chegou aos ouvidos do Reverendo Chamberlain, pastor da IP de São Paulo. Numa viagem evangelística a Lençóis Paulista, foi a Botucatu em busca do Senhor Domingos. A promessa foi cumprida e em três meses a casa foi construída na Rua Cesário Alvim, hoje João Passos. Chamberlain pregou e ensinou a Bíblia sendo que Domingos Soares de Barros converteu-se e veio a se tornar o 1º diácono da igreja, doando uma chácara onde hoje a igreja tem um grande e valioso patrimônio;
Considerando que em julho de 1880, o Reverendo Chamberlain recebeu os primeiros membros em Lençóis (15 adultos e seus filhos). Em 15 de novembro, outros 14 adultos e 18 crianças foram recebidos. Na ocasião, foi organizada a igreja e celebrada pela primeira vez a Ceia do Senhor. Foram eleitos três presbíteros e três diáconos, sendo que, em 1881, o Reverendo George Anderson Landes (1850-1938), que chegara ao Brasil no ano anterior, passou a residir em Botucatu, “na fronteira das terras habitadas pelos índios”. Havia chegado ao Brasil no ano anterior;
Considerando que em 31 de março, um decreto do governo imperial autorizou o Presbitério do Rio de Janeiro a receber um imóvel doado em 1882 por Domingos Soares de Barros para a instalação de um “colégio de instrução primária e secundária”. A escola foi dirigida inicialmente pela missionária Mary Parker Dascomb (1842-1917) “... na pequena cidade de Botucatu, da poeira roxa”; 
Considerando que no dia 1° de agosto de 1885, Reverendo Landes organizou a Igreja Presbiteriana de Botucatu, na “capela evangélica”, com 24 membros transferidos da igreja de Lençóis. Dez dos membros tinham nomes estrangeiros (Gloor, Hunzicker, Murbach, Meyer). Foram eleitos dois presbíteros (João Tomás de Almeida e Alberto de Araújo) e dois diáconos (Eduardo José Duarte e Domingos Soares de Barros). A igreja ficou filiada ao Presbitério do Rio de Janeiro. Pouco depois, o missionário transferiu-se para Curitiba, onde implantou a obra presbiteriana;   
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Considerando que a partir de então, várias ações foram desenvolvidas como, por exemplo, a missionária Clara Hough que fundou na Igreja de Botucatu a primeira Sociedade do Esforço Cristão no Brasil, a instalação do Seminário Presbiteriano em Botucatu, a adesão do Reverendo Francisco Lotufo ao movimento independente, além da Assembleia Geral da Igreja Presbiteriana do Brasil que reuniu-se em Botucatu, a inauguração do templo atual no dia 18 de abril de 1935 e o início da construção do Edifício de Educação Religiosa, cujas obras foram concluídas em 1985, ano do centenário da organização da igreja, entre muitas outras;
Considerando que a igreja iniciou vários trabalhos filiais na cidade, a começar da Congregação da Vila dos Lavradores (época do Rev. Coriolano), organizada no pastorado do Rev. Nilson Salles com o nome de IP Monte Sião (1975). Foi pastoreada pelo Rev. Antônio Coíne. Também surgiram a Congregação do Centenário, por iniciativa da União Presbiteriana de Homens, e a Congregação da Cohab. Hoje: Igreja Presbiteriana Calvário (1995), Igreja Presbiteriana do Centenário (1985), Igreja Presbiteriana Jardim Paraíso (1996), Igreja Presbiteriana Maranata (2005), Igreja Presbiteriana Monte das Oliveiras (2012) e Igreja Presbiteriana Getsêmani (2013). Centro de Convenções e Acampamento Maanaim;
Considerando que o Presbitério de Botucatu foi fundado com sede na Igreja Presbiteriana de Botucatu. Com a organização do Sínodo Sudoeste Paulista, a igreja também foi escolhida como sede deste concílio, que abrange, além do Presbitério de Botucatu, os presbitérios de Tatuí, Itapetininga, Itapeva e Médio Paranapanema;

Considerando que depois do Reverendo Nilson Salles, a Igreja Presbiteriana de Botucatu teve como pastores os Reverendos: Juarez Ferraz Neto, Alberto Almeida de Paula, Ismael de Lima, Antonio Coine, Eduardo Henrique Ferraz e o atual Reverendo, Ricardo Cesar Toniolo;
Considerando que a Igreja é ainda mantenedora do Instituto Presbiteriano de Educação, que foi autorizado pela Portaria do Delegado de Ensino de Botucatu em 1997.
Considerando a extrema importância de referida igreja no desenvolvimento religioso e educacional de nosso município e o dever do Poder Legislativo em reconhecer e exaltar suas ações;
APRESENTAMOS à Mesa, depois das considerações do Plenário, MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES para a IGREJA PRESBITERIANA DE BOTUCATU, na pessoa do REVERENDO RICARDO CESAR TONIOLO, extensiva a todos os seus Líderes, Presbíteros, Diáconos e Membros, pela comemoração de 133 anos de sua fundação.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 20 de agosto de 2018.

Vereadora Autora ALESSANDRA LUCCHESI
PSDB
ALO/esm

